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Art. 1º - INTRODUÇÃO 

 A Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão, tem como objetivo e finalidade oferecer 

uma proposta pedagógica de educação que possibilite a integração do educando oferecendo um 

ambiente coletivo favorável para o desenvolvimento dos aspectos físicos, emocionais, afetivos, 

cognitivos, ambientais e sociais da criança. Podemos dizer que educação é vida, possibilitando a 

construção de conhecimentos nas trocas e vivências e um melhor relacionamento do indivíduo na 

família, na escola e na comunidade. A apropriação dos conhecimentos acumulados historicamente 

pela humanidade torna-se um processo contínuo na formação de um sujeito autônomo, crítico e 

reflexivo, com consciência de seu papel na transformação da sociedade. 

 Quando nos dirigimos ao termo educação escolar pensamos em uma prática pedagógica que 

possibilite o desenvolvimento do educando, sujeito de sua própria história, enfrentando os desafios 

atuais por meio de suas competências e habilidades. 

 As propostas pedagógicas devem respeitar os princípios éticos da autonomia, da 

responsabilidade, da solidariedade, do respeito ao bem comum, da criticidade, da ludicidade e da 

diversidade de manifestações artísticas e culturais. Neste contexto a Escola de Ensino Fundamental 

Padre Carlos Fuzão tem como missão proporcionar aos educandos uma educação de qualidade 

envolvendo a participação dos professores, funcionários, pais, alunos e a comunidade onde a escola 

está inserida. Aprender a Ser, Aprender a Conviver, Aprender a Conhecer e Aprender a Fazer, são os 

quatro pilares fundamentais da educação que irão nortear nosso trabalho na construção de uma 

sociedade e de uma escola aberta para a vida e o mundo. 

 Segundo Soares (2011, p.113):    

o PPP torna-se um documento vivo, e é a partir dele que os profissionais que                                                                   

trabalham na escola conseguem analisar, refletir e avaliar todos os processos pedagógicos da 

organização escolar com o objetivo explícito de oferecer educação de qualidade à população.  

 

 A escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão busca compreender e estar atenta às 

diferenças do cotidiano, reconhecendo a realidade da criança e o seu desenvolvimento, e desta forma, 

contribuir para esse contexto em que está inserida ampliando assim, o universo cultural do ensino e 

a aprendizagem dos saberes. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Art. 2º - A DIMENSÃO SITUACIONAL 
 
I – DADOS ATUAL 

 

Nome: Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão. 

Endereço: Estrada Geral Nova Itália, 1301 – Bairro Santa Luzia, Brusque SC. 

E-mail: eefpcf.educacao@brusque.sc.gov.br 

INEP: 42080622 

 

  II- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

              Somos uma escola de Ensino Fundamental que contempla em seu espaço físico além do 

Ensino Fundamental, a Educação Infantil atendendo crianças de 2 a 9 anos. Nossa escola é uma das 

4 escolas de campo da Rede Municipal de Brusque. 

       Entendemos que a Educação é algo mais amplo do que um simples conceito, pois tem influência 

das diversas culturas da sociedade. Podemos dizer que a Educação é vida, é um processo continuo 

que corre em diversos contextos sociais, possibilitando a construção de novos conhecimentos, o 

crescimento pessoal e o melhor relacionamento do indivíduo na família, na escola, na comunidade e 

na sociedade. 

            Nossa escola tem como objetivo seguir caminhos e experiências apontadas e sugeridas por 

educadores e pesquisadores da área, buscando com a permanente transformação da realidade em que 

vivemos. 

         Para que este processo aconteça, a construção do Projeto Político Pedagógico - PPP deve 

envolver toda a comunidade escolar: gestores, professores, funcionários, alunos e a comunidade onde 

a escola está inserida, com a necessidade de promover e desenvolver a participação e organização 

deste documento como ponto principal e norteador de toda as ações que serão desempenhadas para o 

desenvolvimento integral da criança. 

 

 Nesse sentido, tratar das concepções em uma Proposta Pedagógica significa uma visão de 

sociedade, de ser humano, de criança, de desenvolvimento e aprendizagem, de educação e 

cuidado. Sendo assim, o momento de elaboração da Proposta Pedagógica constitui 

oportunidade de se revelar e discutir as crenças e os valores que estão subjacentes à prática, de 

fundamenta a teórica e legalmente e de buscar coerência entre o discurso e ações vivenciadas 

no cotidiano. (Salles; Faria, 2012, p29.) 
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III – DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 

III.I HISTÓRICO 

 A “Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão” situa-se na rua geral Nova Itália S/N, 

bairro Santa Luzia, distante do centro aproximadamente 15 quilômetros. A localidade da Nova Itália 

conta com uma igreja católica, um salão, um campo de futebol e a nossa Unidade Escolar. A Rua 

Geral Nova Itália liga Brusque ao Município de Canelinha, também conhecida como Serra do Moura.  

           A escola foi criada pela prefeitura Municipal, começou a funcionar no dia 02 de abril de 1956. 

Recebeu o nome de Padre Carlos Fuzão, sendo este homenageado pelos moradores por ter nascido 

nesta terra e ter sido ordenado padre. 

           A primeira professora a lecionar foi a senhora Wanda Klann e a primeira turma contava com 

sete meninos e cinco meninas, num total de doze alunos. 

         Até dezembro de 1991 a escola funcionava apenas no período matutino com todas as quatro 

séries na mesma sala de aula. 

          A partir de 1992 passou a funcionar em dois períodos, sendo 2º e 3º série no período matutino 

e 1º e 4º série no período vespertino. Na época a escola contava com apenas uma sala de aula, uma 

pequena cozinha e dois sanitários separados do prédio da escola. 

         No ano de 1996, a Associação de Pais e Professores em parceria com a Prefeitura Municipal, 

ampliou a escola com mais 48 metros quadrados. Nestes espaços foram construídos dois depósitos, 

um para alimentação e um para produtos de limpeza, dois banheiros, uma cozinha e um galpão onde 

é servida a alimentação escolar. A pequena cozinha, usada anteriormente, foi reformada para ser usada 

como sala de direção. 

              Em janeiro de 2002 foi reformada uma sala de aula, já existente e todo o telhado da escola. 

No mesmo ano foram construídos: uma sala de aula, um depósito para material didático e uma área 

de circulação, sendo que todo custo da obra foi pago pela prefeitura Municipal. 

               No ano de 2004, a escola passou a atender a Educação Infantil no Período vespertino com 

20 alunos entre 4 e 6 anos. 

            Em 2010, 60 crianças frequentavam a escola sendo 15 crianças entre 4 e 6 anos na Educação 

Infantil e 45 alunos entre 7 e 12 anos, nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 

 Atualmente nossa escola atende crianças do Infantil I da Educação Infantil a 3ª série do Ensino 

Fundamental. No período matutino temos Pré I e II, e o terceiro ano e no Período vespertino Infantil 

I e II, Primeiro e segundo ano. 

III.II POPULAÇÃO, ETNIA, RENDA, ESCOLARIDADE, COSTUMES E LAZER  

 Cada família tem seus valores e costumes. A troca de informações entre pais e professores 

enriquece e fortalece a qualidade do atendimento buscando o desenvolvimento pleno das crianças. 



 

 O processo de envolvimento dos pais com a escola e com o conhecimento dos ambientes nos 

quais as crianças interagem, levam a uma situação de harmonia entre a escola e a vida familiar, 

tornando assim, um caminho melhor visando o desenvolvimento integral das crianças. 

 Apesar das várias transformações, a família continua sendo uma instituição fundamental e a 

base para o desenvolvimento do ser humano, sendo a primeira instituição a oferecer proteção e a 

socialização do indivíduo, constituindo-se como a primeira possibilidade de aprendizagens afetivas e 

de relações sociais. 

 A pesquisa aplicada à comunidade demonstra que 18 crianças que frequentam a escola 

nasceram em Brusque e alguns pais são naturais de diversas cidades de Santa Catarina, como também 

outros estados, como Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Pará. Os motivos que levaram 

as famílias a viverem na cidade de Brusque, foram à procura por uma vida melhor através da oferta 

de emprego e no tempo médio de cinco anos estabelecidos na comunidade, já possuem a casa própria. 

Observa-se na pesquisa que utilizam praças, parques e passeios como opções de lazer, e as famílias 

se divertem assistindo televisão, filmes, brincando com os filhos. A identidade religiosa da 

comunidade se divide entre católicos e evangélicos. 

 Pode-se destacar algumas profissões entre as famílias. Os pais trabalham como: autônomo, 

indústria, construção civil, transporte e as mães trabalham como: costureiras, do lar, vendedora, 

educadora, autônoma e indústria, a renda familiar média é de dois a três salários mínimos. Consta-se 

por meio da pesquisa que os componentes das famílias variam de 3 a 7 pessoas, com a escolaridade 

dos responsáveis entre Ensino Fundamental Incompleto e cursando o Ensino Superior. A comunidade 

em geral possui internet em sua residência, como também em seus locais de trabalho. 

 A escola está inserida numa comunidade pequena e distante do centro da cidade, com 

condições precárias de habitação em alguns pontos da localidade. A maioria dos familiares possuem 

carro e moto, apenas 8 famílias dependem do transporte público.  Para o acesso aos serviços de saúde, 

é necessário que os moradores se desloquem cerca de 3 quilômetros até a Unidade Básica de Saúde 

do Bairro Santa Luzia. 

 

III.III INFRAESTRUTURA DA ESCOLA 

 A escola precisa ser melhorada em seu espaço físico, principalmente realizando adaptações 

para a Educação Infantil e ao que diz respeito a acessibilidade. 

 A escola conta em seu espaço físico com uma sala de aula de tamanho adequado para o 

trabalho pedagógico com as crianças do Ensino Fundamental e outra para o atendimento da Educação 

Infantil.   

 Há uma sala que foi dividida e nestes dois espaços funcionam a secretaria e a sala dos 

professores, como também um espaço para materiais pedagógicos e o Aprende +. A escola 



 

contemplou uma sala para biblioteca escolar, possui no âmbito escolar três banheiros, uma despensa, 

uma sala pequena para os professores e a área aberta para servir a refeição das crianças. 

 As mobílias são boas e adequadas para a faixa etárias das crianças nos níveis e séries que 

frequentam. Os equipamentos de áudio e vídeo são de boa qualidade e usados sempre que necessário 

para aperfeiçoar a prática pedagógica. A escola tem um rico acervo de livros e materiais didáticos 

pedagógicos. A cozinha está equipada com forno elétrico, micro-ondas, geladeira, freezer e outros 

utensílios domésticos. 

 A paisagem rural, do campo, deixa a escola com uma beleza rara e única. Possui um pátio 

externo onde está o parque com escorregador, balanço, vai e vem e outros brinquedos, servindo 

também para as aulas de Educação Física, como também é utilizado o campo oferecido pelo morador 

próximo da Unidade escolar. 

 O espaço físico da Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão, busca contemplar o 

convívio das crianças, incorporando os diversos ambientes do cotidiano no contexto escolar, 

possibilitando momentos agradáveis e de aprendizado a serem criados pelas crianças e professores. 

 O espaço físico das salas de aulas é acessível para que possa ser explorado em sua totalidade, 

sendo necessário adequar em alguns momentos para o desenvolvimento das atividades planejadas. 

 Esse espaço deve ser explorado de diversas formas, no qual a criança possa usufruir de tudo 

que a escola oferece de forma prazerosa, respeitando as necessidades de cada faixa etária. 

III.IV SEGMENTOS E TURMAS 

Quadro 1: Segmentos e Turmas 

TURMAS QUANTIDADE DE ALUNOS TURNO 

INFANTIL I 5 VESPERTINO 

INFANTIL II 1 VESPERTINO 

PRÉ I 6 MATUTINO 

PRÉ II 7 MATUTINO 

1º 7 VESPERTINO 

2º 5 VESPERTINO 

3º 6 MATUTINO 

 

IV. CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR  

 A escola está com o corpo docente completo, bem como a merendeira, servente e direção, 

todos buscam dar boas condições para o desenvolvimento das habilidades das crianças em todos os 

seus aspectos: intelectual, social, físico e afetivo. Tem uma professora contratada que trabalha com o 

Ensino Fundamental, 1º, 2º e 3º ano formada em pedagogia e pós-graduada; uma professora 

contratada para a Educação Infantil, formada e pós-graduada, atendendo as crianças de Infantil II, Pré 

I e Pré II; uma professora responsável pelas disciplinas de Artes, Ciências, Ética e Cidadania e Inglês, 



 

Apoio Pedagógico e Hora atividade, é formada e pós-graduada; um professor para a Educação Física 

formado e pós-graduado, como também executa seu projeto com música e capoeira. 

 Para ajudar no atendimento das crianças com uma alimentação saudável e orientada pela 

nutricionista da rede municipal de ensino, temos uma merendeira contratada com Ensino 

Fundamental Completo o servente de serviços gerais, contratado temporariamente com Ensino 

Fundamental Incompleto; e para completar o quadro de profissionais contamos com a diretora, que 

neste momento é responsável, coordena e orienta todos no desenvolvimento dos trabalhos. 

 A Secretaria de Educação do nosso município proporciona vários momentos de formação 

continuada aos profissionais da escola. De acordo com o nosso Calendário Anual também estão 

incluídas formações na escola para estudos e planejamentos. 

 Para atender a demanda que o espaço físico permite, a Escola Ensino Fundamental Pe. Carlos 

Fuzão conta com o seguinte quadro de funcionários: 

 

Quadro 2: Funcionários e Professores 

 

Nº NOME FUNÇÃO VÍNCULO FORMAÇÃO 

01 Alcione dos Santos Bruch Professora do 

AEE 

Contratado Especialista em 

Educação 

02 Clarice Mafra Monitora Contratado Cursando o 

Ensino Superior 

03 Edinara Dehlagne Professora do 
Ensino 

Fundamental 1º, 

2º e 3º ano 

Contratado Especialista em 
Educação 

04 Eliana Lacerda Merendeira Contratado Ensino 

Fundamental 
Incompleto 

05 Felipe Pereira da Silva Monitor Inclusão Contratado Ensino Médio 
Completo 

06 Jean Pierre Vinotti  Prof. Educação 

Física 

Contratado Especialista em 

Educação 

07 Juliana Maria Schovambach Prof. Aprende + e 

responsável pelas 
disciplinas 

Contratado Especialista em 

Educação 

08 Lidiana Karvak Abreu Bonfanti Professora da 

Educação Infantil 

Contratado Especialista em 

Educação 

09 Maiara Klann Galvão Diretora Comissionado Especialista em 

Educação 



 

10 Reginaldo Ferreira Servente e 
serviços Gerais 

Contratado Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

 

IV. I COMUNIDADE ESCOLAR 

 A família é indispensável para a garantia da sobrevivência e a proteção integral dos filhos e 

demais membros, independentemente do arranjo familiar ou da forma como vêm se estruturando. É 

a família que propicia os aportes afetivos, sobretudo materiais necessários ao desenvolvimento e bem 

estar dos integrantes. Ela desempenha um papel decisivo na educação formal e informar e é em seu 

espaço que são absorvidos os valores éticos e humanitários, onde se aprofundam os laços de 

solidariedade. É também em seu interior que se constroem as marcas entre as gerações e são 

observados valores culturais. 

 É importante destacar aqui que a integração entre família e escola é um processo, que se 

desenvolve à medida que as necessidades vão sendo verificadas e que as pessoas envolvidas vão se 

aproximando e se conhecendo mais. O caráter flexível faz com que este processo ande sempre na 

direção das partes envolvidas, em torno e em favor das crianças.  

 

Art. 3º – A DIMENSÃO CONCEITUAL 

I – CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO, ESCOLA E SOCIEDADE  

 A perspectiva do atendimento aos direitos da criança na sua integralidade requer que as 

instituições, na organização de sua proposta pedagógica e curricular, assegurem espaços e tempos 

para participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a valorização das diferentes 

formas em que elas se organizam. 

 Todo espaço é um espaço de educação. Tudo é um processo constante de diálogo de educar e 

ser educado. Estamos diariamente no processo mediada a vários motivos: aprender para saber, para 

fazer, para conviver ou mesmo para ser. 

 Freitas (1994) e Brandão (1993) pontuam a educação como forma de pensar o tipo de cidadão 

que a sociedade deseja, ajudando a criá-lo, mediante formas de passar adiante saberes e costumes que 

legitimem determinadas formas de pensar e agir, tais como: valores, crenças, rituais, hábitos, etc. 

Com efeito, tal consideração continua em voga em discussões atuais, podendo-se citar autores como 

Rocha (2004), que também salienta a concepção de que a educação favorece a criação de normas e 

valores que, por sua vez, dão movimento às subjetividades. 

 Deste modo, ao proporcionar uma percepção em que a sociedade como um todo é 

corresponsável por cada cidadão que dela faz parte, Bock e Aguiar (2003), ao explorar as propostas 

de Paulo Freire, enfatizam a importância de valorizar os conhecimentos de cada sujeito, considerando 

que o processo de ensinar deve levar em consideração os saberes dos educandos. Assim, faz-se 



 

necessário visar uma associação das disciplinas com a realidade vivenciada pela população envolvida 

com o processo de ensino-aprendizagem, haja vista toda a construção de saberes e representações que 

contribuem para a compreensão da realidade vivencial, elaborada por essa mesma população. 

 Oportunizando a reflexão do autor citado, no que pontua González-Rey (2004, p.36) “a meta 

fundamental da educação consiste em formar um indivíduo capaz de tornar-se sujeito de seus 

conhecimentos”. Salienta que a escola deve propiciar uma cultura de proximidade professor-aluno, 

no intento de contribuir o desenvolvimento da comunicação, respeito e reflexão, por meio da 

estimulação do diálogo e do ‘colocar-se no lugar do outro’. 

 

II – TENDÊNCIA PEDAGÓGICA 

 Cada instituição de ensino trabalha de maneira específica com a sua realidade, pois nem todas 

as escolas ou ambiente de educação tem o mesmo perfil de educandos nem de educadores, bem como 

também tem perfis educacionais voltados para diferentes áreas de atuação, escolas técnicas, escolas 

regulares, escolas de ensino de jovens e adultos, e no caso da unidade escolar Escola de Ensino 

Fundamental Padre Carlos Fusão, escola de campo, onde trabalha com classes multisseriadas, para 

atender a comunidade ao redor da instituição. 

 Partindo dessa premissa, se convertem as tendências pedagógicas educacionais em duas linhas 

de ensino, liberal e Progressista, onde se analisa a necessidade de apresentação e de vinculação 

conforme a realidade da comunidade escolar, não se trata apenas de implementar uma ou outra 

tendência, mas de averiguar a que melhor se adéqua com a unidade de ensino, visando sempre a 

educação completa, humanitária e dentro dos direitos e deveres enquadrados na BNCC. 

 

 A linha progressista trabalha com um regimento voltado ao controle e disciplina da instituição, 

baseando suas atividades, em ações que os alunos e profissionais se comprometam na postura 

conservadora, onde a escola mantém as regras e as faz serem cumpridas. De acordo com Kramer 

(2003, p. 18) sobre a escola progressista. 

O papel da escola baseia -se em transmitir conhecimentos disciplinares para a formação geral 

do aluno, a fim de inseri-lo na sociedade. Também se caracteriza pelo preparo moral e 

intelectual do aluno, partindo de um modelo de postura conservadora que mantém como 

compromisso da escola a cultura, os problemas sociais pertencem à sociedade. 

 É sempre importante ressaltar e deixar claro, que cada tendência pedagógica a ser instituída 

na unidade escolar, deve ser levada em consideração a realidade desta instituição. De acordo com 

Aranha (2008), A pedagogia liberal se fundamenta na ideia da formação do indivíduo para a 



 

sociedade. Outra tendência que tem como base a formação do indivíduo, e que deve ser aplicada na 

escola conforme a realidade da mesma, como já mencionado. 

 Não existem regras especificando qual tendência pedagógica deve ser aplicada em cada 

unidade escolar, é preciso analisar a comunidade escolar, levantar dados, fazer entrevistas e pesquisas, 

além claro da prática educacional em sala de aula, a realidade vivida no dia a dia. 

 A escola Padre Carlos Fusão, tem sua base na escola de campo, onde pratica projetos e ensino 

conforme as necessidades analisadas durante o processo de amostragem e pesquisa pedagógica com 

os alunos, realizada todo início de cada ano letivo, focando e priorizando as reais circunstâncias 

educacionais em que se encontra o aluno, desde o aluno rematriculado ao aluno de nova matrícula, 

para que então se inicie as propostas dentro da tendência relativa do período. 

 A unidade escolar visa trabalhar da melhor forma possível as práticas da BNCC, instaurando 

diariamente, e fazendo a releitura necessária de suas ações para ambientalizar as tendências 

pedagógicas dentro da área de educação de campo. 

 Seguindo as orientações da Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Educação de Brusque, 

a unidade escolar trabalha com o princípio formativo da educação inclusiva conforme descrito na 

página 27 da proposta: 

 A constituição assegura os direitos dos estudantes em condições diferenciadas de ensino e 

aprendizagem. (...) as escolas devem acomodar todas as crianças independente de suas condições 

físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas e outras (Declaração de Salamanca,1994). 

 Busca ambientalizar os alunos com o movimento ambiental, trabalhando com premissas de 

sustentabilidade, conforme a Proposta Pedagógica da Rede Municipal, página 42, a educação 

ambiental está intimamente ligada à educação do campo, que é uma educação voltada para as escolas 

de área rural, que muitas vezes tem a comunidade voltada para o plantio de seu sustento. 

 As tendências pedagógicas, quando trazidas para a realidade escolar, se tornam grande suporte 

para o efetivo sucesso do ensino, portanto é necessário essa busca e conhecimento das expectativas 

da unidade. 

 Considera-se que cada movimento feito de modo analisado, pode ser a garantia de um bom 

resultado, cada movimentação na rede de ensino, é visada para o bom desenvolvimento escolar e de 

aprendizado, focando sempre nas melhorias e na qualidade de ensino, que possam se sustentar ao 

longo do ano, para a efetiva aprendizagem do aluno, o objetivo maior de qualquer instituição. 

 

III – PRINCÍPIOS E VALORES 

III.I MISSÃO DA ESCOLA 



 

 Oferecer uma educação de qualidade, em um ambiente acolhedor que possibilite o 

desenvolvimento da competência cognitiva, moral, afetiva, social e física; formando, assim, as bases 

para que o aluno saiba conviver num mundo em constante transformação, conhecendo a si mesmo, 

sabendo conviver com o outro e com o ambiente, ciente de sua responsabilidade frente à própria vida, 

à sociedade e o meio ambiente. 

III.II VISÃO DA ESCOLA 

 Ser uma escola de referência no processo de ensino e aprendizagem, com olhares voltados 

para a cooperatividade com fins sustentáveis, criativos e eco formadores. 

III. III VALORES DA ESCOLA 

* Ética: Ser uma instituição de ensino educacional fundamentada em uma postura íntegra, justa, 

honesta, valorizando a verdade, o respeito e o diálogo; 

* Respeito e Justiça: Agir sem discriminar as pessoas, tratando-as de forma personalizada, com 

imparcialidade e respeitando as diferenças individuais; 

* Responsabilidade Social: Agir de maneira consciente e responsável com as questões sociais e 

ambientais, buscando um relacionamento sustentável, profissional e de cooperação: Atuando de 

forma organizada e planejada, valorizando o trabalho em equipe e a ajuda mútua; 

* Responsabilidade Ambiental: Como instituição educadora agir de maneira a cooperar com o 

desenvolvimento sustentável e eco formador. Partindo do conhecimento científico, visando à 

articulação de atitudes e valores; 

* Confiabilidade: Ser uma instituição que inspire segurança e credibilidade, da qual todos tenham 

orgulho de participar; 

* Coerência: Agir sempre no sentido de cumprir a nossa missão respeitando os valores em que 

acreditamos; 

* Cooperação: Agir de forma a promover uma prática pedagógica cooperativa, reflexiva, consciente 

e criativa, que traz consigo a expectativa de colaborar a para a formação de cidadãos cooperativos, 

que se disponham a criar laços de confianças que viabilizem a participação e a convivência 

democrática. 

 

IV – OBJETIVOS DOS NÍVEIS DE ENSINO 

IV.I EDUCAÇÃO INFANTIL 

 A educação infantil é uma área muito abrangente em qualquer circunstância educacional, 

trazendo às crianças o benefício do aprender brincando, aprender explorando, aprender fazendo. 

 No decorrer do contexto educacional a fase da primeira infância tem grande importância,e 

neste momento é crucial que se empenhe projetos, profissionais e a comunidade escolar em 

ambientalizar da melhor forma possível o meio educacional para essas crianças, já que esta fase é a 



 

de primeiro contato com o meio escolar, onde esta mesma criança passará grande parte de sua vida 

educacional. 

 De acordo com a proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Brusque EI, na página 

34, reitera a necessidade de educar e ensinar com ações planejadas, bem intencionadas e direcionadas, 

além de flexíveis e proporcionais com cada idade, visando sempre a integridade dos alunos, 

respeitando a individualidade, as dificuldades, e o seu desenvolvimento em cada fase de sua vida 

escolar. 

 Dentre tantos objetivos que a educação infantil tem, não se pode classificar os principais, ou 

o mais importante, mas se pode citar os que são considerados base, para que todo professor, educador, 

e profissional que trabalha nesta área, possa se orientar. 

 Conforme a Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Ensino de Brusque EI, na página 35, 

apresenta aos profissionais como base o objetivo de ensinar as crianças a ter autonomia, a criar 

independência, pois fica claro que os autores se protagonistas são as crianças, os profissionais são 

auxiliares dessa arte de ser criança. 

 A educação infantil dentro da Proposta Pedagógica da Rede Municipal de Brusque EI, trabalha 

com os três princípios básicos: 

Princípio Ético que assegura, valoriza e apoia as conquistas e a individualidade das crianças. 

Princípio Estético que valoriza, organiza, amplia e possibilita às crianças a trabalhar com o seu 

próprio conhecimento, ampliando sua linguagem ao conviver com outras crianças. 

Princípio Político que promove, cria e garante experiências de aprendizado sem discriminar ou 

menosprezar o conhecimento e o envolvimento da criança. 

(contexto acima retirado da Proposta Pedagógica da Rede de Ensino de Brusque EI, página 36). 

 As linhas de ensino e aprendizagem da educação infantil se norteiam com a BNCC ( Base 

Nacional Comum Curricular), que traz os seguintes direitos de aprendizagem: 

 Conviver, Brincar, Participar, Explorar, Expressar e Conhecer-se onde a manifestação da 

criança em seu ambiente escolar tem as garantias de se atingir no mínimo esses contextos, pois são 

fontes de conhecimento simplório e exploratório, que podem e devem ser atingidos por toda e 

qualquer criança, desde as crianças em seu desenvolvimento normal até as crianças neurotípicas ou 

com dificuldades próprias da idade. (Proposta Pedagógica Municipal EI página 41). 



 

 Juntamente com os objetivos da educação infantil, a BNCC, organizou os contextos antes 

direcionados de maneira mais livre, para os agora chamados Campos de Experiência, que trazem 

diferentes contextos a serem trabalhados na educação infantil onde se tem a oportunidade de alcançar 

os alunos mais dificultosos, e que se permite um aprendizado mais amplo, de fácil acesso e dentro 

das normativas federais de educação. 

 Os campos são: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e 

formas; Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaço, tempos, quantidades, relações e 

transformações. 

Citando a Proposta Pedagógica da Rede de Educação Municipal de Brusque EI (pág. 44). 

Os campos de experiências acontecem desde a hora da chegada; As crianças são protagonistas, 

estão no centro do processo; O professor é mediador das interações e brincadeiras e deve 

garantir os direitos de aprendizagem; Planejar com intencionalidades todas as propostas; Escuta 

ativa; Registro e documentação pedagógica. 

 Cada etapa e planejamento da educação infantil deve ser pensada e feita para as crianças, para 

o seu desenvolvimento, físico, psicológico, social e educacional, trabalhando sempre o protagonismo 

da criança em todo o processo dentro da sala de aula, cada projeto feito e posto em prática precisa ser 

revisado e proposto para que o educando tenha possibilidades viáveis de finalizar o projeto, nem 

sempre este projeto será bem sucedido, mas o principal objetivo deve ser sempre que a criança dentro 

das suas características tenha o maior número possível de formas para atingir o fim de cada proposta. 

 A família e escola precisam trabalhar de modo a garantir que a criança tenha oportunidades 

significativas em cada etapa da vida escolar, e isso já se inicia na educação infantil, pois neste primeiro 

momento, o contato inicial com a escola se faz mais intensamente, é a família juntamente com a 

comunidade escolar, devem permanecer abertos e receptivos aos pequenos, pois esta fase inicial se 

manterá como vínculo por boa parte do cotidiano escolar. 

 

IV.II ENSINO FUNDAMENTAL 

 A Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão atende do 1º ao 3º ano priorizando as 

necessidades dos educandos e da comunidade, observando para tanto, a orientação dos órgãos 

superiores. 

 De acordo com a LDB em relação aos princípios e fins da Educação: 



 

 Art 2º - A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 

ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 A escola é um espaço de formação e informação, em que os conteúdos devem necessariamente ser 

compreendidos e apreendidos, favorecendo a inserção do aluno no dia a dia das questões sociais marcantes 

num universo cultural.  Proporcionando ao educando o desenvolvimento das habilidades de observação, 

interpretação, julgamento e conclusões próprias, despertando o espírito crítico, através de sua própria 

curiosidade, para que este buscar explicar e questionar a sua realidade. Assim, também ouvir, falar, redigir, 

aperfeiçoando sua linguagem oral e escrita dentro do espaço em que está inserido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
Fonte: Proposta Curricular do Ensino Fundamental da Rede Municipal. 

 

 Com essa organização favorecem os conhecimentos e saberes diferentes componentes 

curriculares na formação dos alunos, preservando as especificidades e os saberes próprios construídos 

e sistematizados nos diversos componentes. 

 

V - MATRIZ CURRICULAR 

 No currículo da Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão, a seguinte carga-horária 

está direcionada para o Ensino Fundamental. 

 



 

Quadro 3: Currículo dos Anos Iniciais 
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  PARTE DIVERSIFICADA 

 
 

 

DISCIPLINAS (AULAS 

SEMANAIS) 
 

Língua Portuguesa 

Matemática 

Ciências 

História 

Geografia 

Educação Física 

Arte 

Ensino Religioso 

 
 

Inglês 

 

 
 

Cidadania e Ética 

Ciências II 
 

ANOS INICIAIS 

   1º 2º 3º 

6 6 6 

6 6 6 

2 2 2 

1 1 1 

1 1 1 

3 3 3 

2 2 2 

1 1 1 

 
 

1 1 1 

 
 

 

1 1 1 

1 1 1 
 

 

 

VI – METODOLOGIA DE ENSINO 

 A educação no município de Brusque, tendo como aportes teóricos a BNCC e o Currículo 

Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental Catarinense, respeitando a singularidade e 

diversidade como princípios formativos e de educação integral. Oportunizados os direitos de 

aprendizagem essenciais do sujeito, capazes de solucionar os desafios no desenvolvimento e/ou 

construção das habilidades e competências a serem consolidadas, afirmando os processos de ensino 

e de aprendizagem, considerando os diferentes aspectos na formação dos estudantes dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 

 Neste período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes no desenvolvimento, 

nas suas relações consigo mesmas, com os outros e com o mundo, proporcionando mais desenvoltura, 

autonomia, interações com os espaços e a relação com múltiplas linguagens. Assim, permitindo o 

início do mundo letrado e a construção de novas aprendizagens. 

 Os alunos se deparam com uma variedade de diversas situações que envolvem fazeres 

científicos e conceitos, oportunizando observações, argumentações e descobertas. As características 

dessa faixa etária demandam um trabalho através de interesses manifestos pelas crianças. Os dois 

primeiros anos do Ensino Fundamental deve ter como foco a alfabetização com amplas oportunidades 



 

para apropriação do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras 

habilidades da escrita e da leitura e a compreensão das práticas diversificadas de letramentos. 

 A metodologia de ensino proporciona uma educação que vá além da disseminar os 

conhecimentos e que prepare estudantes intelectualmente competentes, para que possam participar 

do contexto social no qual estão inseridos. As tecnologias, os tempos e os espaços, as estratégias, as 

abordagens, as técnicas e os recursos metodológicos, selecionados para o trabalho escolar, precisam 

corresponder e garantir à construção ou aprimoramento de habilidades e a consolidação das 

competências. A metodologia pretende compreender olhar crítico e ressignificado para os métodos 

de ensino. 

 

VII – SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 

VII. I – AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 O objetivo da avaliação é acompanhar e registrar o processo de desenvolvimento das crianças, 

valorizando seus saberes e dimensionando as ações do educador, estabelecendo uma relação 

indissociável entre avaliar e replanejar.   

 O processo avaliativo na educação infantil da rede municipal caminha para uma avaliação 

ética e responsável, ser realizada como referência o papel mediador estabelecido no Currículo Base 

do Território Catarinense (2019). Compreender o papel mediador da avaliação também é fundamental 

para a eficiência do processo. Segundo Hoffmann (2012), mediação significa um estado de alerta 

permanente sobre as ações e pensamentos das crianças. Dessa forma, registrando, refletindo, 

envolvendo as crianças, todo o processo avaliativo deve ser registrado e compartilhado com as 

famílias, como indica a LDB – Lei nº 9.394/96: 

 Art. 31. A educação infantil será organizada de acordo com as seguintes regras comuns: 

(Redação dada pela Lei nº 12.796, de 2013) 

I- avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das crianças, 
sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental; (Incluído 
pela Lei nº 12.796, de 2013) 

V- expedição de documentação que permita atestar os processos de desenvolvimento 
e aprendizagem da criança. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013) 

 Nesse sentido, a documentação compartilhada com as famílias deve, preferencialmente em 

transmitir o potencial das crianças, narrando a trajetória e destacando seu potencial no processo de 

vivências e experiências. 

  

VII.II AVALIAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 A proposta da Rede Municipal de Educação de Brusque fundamentada na BNCC e Currículo 

Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense destaca que a avaliação 



 

se caracteriza como um processo de ensino-aprendizagem processual, contínuo e diagnóstico, que 

implica a avaliação do aluno e autoavaliação do professor e aluno. Para obter uma aprendizagem 

significativa, é necessário que a avaliação impulsione o processo de construção e reconstrução do 

conhecimento. A avaliação de aprendizagem do aluno significa perceber até que ponte essas 

competências e habilidades foram, ou não desenvolvidas durante o tempo de escolaridade. 

 A avaliação diagnóstico formativa tem como função básica, auxiliar o professor a observar os 

alunos, a mediar e interagir com eles, a compreender melhor suas necessidades, de modo a ajustar de 

maneira mais sistemática e individualizada, suas intervenções pedagógicas e as situações didáticas 

que propõe, na expectativa de otimizar a aprendizagem com critérios de entendimento reflexivo, 

conectado, compartilhado, autonomizando o processo de ensino e de aprendizagem. 

 Na avaliação diagnóstico formativa, professor e aluno devem estar comprometidos, ao longo 

do processo, num movimento de ajuda, a fim de dimensionar os avanços e as dificuldades, ambos em 

constante interação.  

 A avaliação diagnóstico formativa faz pergunta, investiga e integra o saber e experiência do 

aluno, busca alternativas e proporciona feedback, ensinando à medida que corrige no processo de 

ensino e de aprendizagem. Feedback, aqui, se traduz por realimentação e revisão, tornando-se uma 

forma de ajuda ao aluno, ao grupo ou a toda a classe, considerando a possibilidade de mudança na 

conduta.   

 É formativa toda a avaliação que ajuda o aluno a aprender e a se desenvolver, ou melhor, que 

participa da regulação das aprendizagens e do desenvolvimento no sentido de um projeto educativo. 

Avaliação formativa ajuda o aluno a compreender e a se desenvolver. Colabora para a 

regulação de suas aprendizagens, para o desenvolvimento de suas competências e o 

aprimoramento de suas habilidades em favor de um projeto (MACEDO, 2007, p. 118). 

 

 A avaliação é um processo e não um fim, utilizada como um instrumento que visa libertar e 

emancipar os sujeitos e não controlar e classificar, procurando sempre resgatar aqueles que 

necessitam e estimulam os alunos para a construção de novos conhecimentos, a fim de serem críticos, 

capazes de atuar na sociedade de forma criativa, contribuindo para sua transformação. 

 Uma avaliação investigativa, que permeia diversos fatores, deve acontecer a todo o momento, 

sendo permanente até de reflexão; logo deve começar pelo professor que também será um orientador, 

um observador. A observação contínua do desempenho escolar ao longo do ano letivo é tão importante 

quanto a avaliação concentrada nos momentos de provas, trabalhos individuais ou em grupo. 

 Focar a avaliação somente em momentos pontuais implica em não permitir ao sujeito 

manifestar o que aprendeu de fato. 



 

 O processo de avaliação formativa (ação/reflexão/ação) e o trabalho de recuperação paralela 

proporcionarão o avanço do aluno.  Ao avaliar o aluno pela nota, o professor deverá tomar o cuidado 

de observá-lo durante todo o período, percebendo as dificuldades, limitações, conquistas no seu 

desenvolvimento e mudança de comportamento em geral, não lançando uma nota simplesmente pelo 

desempenho em provas e/ou trabalhos. 

 É significativo na educação, compreender a avaliação como um processo contínuo e inclusivo. 

Para isso, é necessária uma visão diagnóstica na qual o professor consiga perceber como o 

aprendizado aconteceu. No entanto, é relevante considerar o eixo desse processo, ou seja, a própria 

prática. Nesse sentido, a avaliação se caracteriza como um processo de ensino e aprendizagem que 

implica na avaliação das crianças e na autoavaliação do professor. 

 A avaliação no Ensino Fundamental em nossa escola compreende a aprendizagem da criança 

como um todo e não por partes isoladas, é vista como um processo construtivo das ações praticadas 

no contexto escolar. É no acompanhamento do desenvolvimento do processo ensino aprendizagem 

que o educador deve ter um olhar reflexivo focando nos avanços das habilidades a serem adquiridos 

em cada ano/série percebendo cada criança nos aspectos cognitivos, afetivos e emocionais dentro das 

possibilidades e respeito ao tempo e limite de cada um. Durante as práticas pedagógicas o educador 

realiza sua observação identificando quais avanços e as dificuldades encontradas. É por meio destes 

registros que vão se identificando o desenvolvimento da criança, sendo um elemento base nesta 

construção e ponte de partida na Base Nacional Comum Curricular. 

 Portanto, o educador tem como dever respeitar, incentivar e garantir a participação de todos 

os educandos e contribuir para que se torne seres autônomos comprometidos com a construção de 

uma sociedade mais justa e solidária. 

 

VIII – EDUCAÇÃO INTEGRAL 

 A Educação que aqui se defende é uma educação que exige dos educadores disponibilização 

e entrega – sem aqui desconsiderarmos as dificuldades encontradas por esses profissionais – enfim, 

exige amor. Nossa visão de Educação segue em direção aos saberes mencionados pelo filósofo da 

complexidade Edgar Morin em seu livro “Os sete saberes necessários à educação do futuro” (2000), 

os quais sinteticamente são: as cegueiras do conhecimento: o erro e a ilusão; os princípios do 

conhecimento pertinente; ensinar a condição humana; ensinar a identidade terrena; enfrentar as 

incertezas; ensinar a compreensão e a ética do gênero humano. 

 Ao citar esses saberes indicados por Morin, queremos dar relevância à Educação que 

acreditamos ser a mais humanista. Uma educação que busque sinceramente o desenvolvimento 

integral do educando, compreendendo esta integralidade de modo planetário. Instigando-o a acreditar 



 

no outro e responsabilizar-se por este. Uma educação que educa a sensibilidade, os sentidos, as 

emoções e as relações interpessoais entre todos os entes que pertencem ao nosso planeta.  

 Uma Educação Integral significa a interação da escola e da comunidade, compondo uma 

vivência única de aprendizagem, em que temos os alunos como produtores de conhecimento e os 

currículos escolares com significado para a vida desses sujeitos. Deixamos claro que a Educação 

Integral não significa necessariamente uma escola de tempo integral, e sim, que as experiências 

vivenciadas nesse processo sejam de construção do aluno dos saberes postulados por Morin. 

 A Escola Padre Carlos Fuzão não contempla os alunos com uma educação em tempo integral, 

porém há o contra turno onde a escola oferece atividades extracurriculares em que os alunos 

participam do apoio pedagógico. No ano de 2014, foram contemplados com o programa “Mais 

Educação” do governo federal, dando a oportunidade às crianças permaneceram na escola depois do 

período normal de aula, ou seja, no contraturno do horário que estudam, incluindo os projetos 

vinculados como o Artesanato, Esporte, Apoio Pedagógico e Horta escolar. Infelizmente esses 

projetos não estão sendo vinculados no atual momento. 

(…)a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, o 

que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, 

rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual 

(cognitiva) ou a dimensão afetiva.(BNCC, 2018, pág. 14). 

 

 Assim, a visão plural e multidimensional da criança e do adolescente na BNCC, levando a 

ideal formação integral para perto das escolas brasileiras, estimulando o desenvolvimento na sua 

totalidade e potencialidade. 

 Na Base Nacional Comum Curricular menciona que os estudantes desenvolvam determinadas 

habilidades e competências para atuar “com discernimento, responsabilidade para resolver 

problemas, além de ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma 

situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades”. 

 Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos 

e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. (BNCC, 2018, pág. 8) 

 

 Ao determinar as aprendizagens essenciais com as dez competências gerais abrangendo a 

construção do conhecimento a partir do significado, facilitando a prática dos saberes nas escolas e na 

vida. 

IX – CLASSES MULTISSERIADAS DAS ESCOLAS DE CAMPO 



 

 Nossa escola é uma das quatro escolas de campo do município, atendemos os alunos em 

diferentes idades num mesmo espaço, tendo a responsabilidade de um único professor. A garantia do 

direito à educação através do trabalho pedagógico da classe multisseriada é o fato de que o 

aprendizado, por ser complexo, necessita que os conhecimentos trabalhados em cada série 

estabeleçam uma relação lógica e uma articulação coerente e também que a aprendizagem não realiza 

de forma uniforme. 

 Em suma, na classe multisseriada “o(a) professor(a) é um(a) mediador(a) de diferentes 

relações” (PASUCH; SILVA; SILVA; 2012, p. 203) e nesse ato, ele próprio precisa ser vários. As 

crianças de classe multisseriada não precisam somente dos conteúdos, aulas expositivas e instrutivas. 

Elas precisam de relações consigo mesmas, com os amigos, com o conhecimento e o mundo, e isso é 

a valorização de uma educação que se preocupa com a dimensão humana do ser, em suas outras 

múltiplas dimensões, promovendo assim todos os direitos. 

 A diversidade em relação à população rural pode acontecer pelo fato de o campo possuir 

diferenças culturais, sociais e econômicas à cidade. A partir dessa problemática, entra em ação o papel 

do educador do campo, o qual vivencia diariamente, e que por sua vez acaba se tornando uma ponte 

entre o campo e a cidade, ressaltando que esses alunos tem o direito de um ensino com qualidade, 

tenha um ensino satisfatório resultando no desempenho educacional. 

 

X – ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) 

 Durante muito tempo, a Educação Especial funcionou como um sistema paralelo, não 

integrante do sistema geral da educação, criando-se um mito de que era muito difícil ensinar o 

educando com deficiência, justificando, dessa forma, a discriminação e a segregação das pessoas. 

 Porém, a mesma sociedade que separa e exclui é capaz de apurar o olhar e perceber na 

diversidade humana sua maior “riqueza”. Diante desse olhar, um novo conceito surge, chamado 

Inclusão. Nessa concepção, as diferenças humanas passam a ser vistas como um valor a ser assumido 

por todos e não como algo que inferioriza e diminui. A pluralidade e não a igualdade é a principal 

característica do seu humano. 

 De acordo com Poker et al. (2013, p.19) o Atendimento Educacional Especializado, na 

perspectiva da Educação Inclusiva, deve ser compreendido como sendo de: 

 

caráter exclusivamente de suporte e apoio à educação regular, por meio do atendimento 

à escola, ao professor da classe regular e ao aluno. Tem como objetivo oferecer aos 

alunos que frequentam a Sala de Recursos Multifuncional o ensino de conteúdos 

específicos, estratégias e utilização de recursos pedagógicos e de tecnologia 

diferenciada, não existentes na classe regular, que são fundamentais para garantir a sua 

aprendizagem e acesso ao currículo comum. (POKER et al. 2013, p19). 



 

 

 Nesse sentido, as atividades desenvolvidas no AEE devem integrar a proposta pedagógica do 

ensino regular, o atendimento complementa e/ou suplementa o processo de formação dos alunos. 

Cada aluno tem sua própria história de aprendizagem (conjunto de saberes já construídos e 

aprendidos); características pessoais em seu modo de aprender. Há os que aprendem melhor por meio 

da via visual (leitura, filmes, observação etc.), há os que necessitam maior utilização do concreto, 

bem como os que já operam bem no nível abstrato. 

 Enfim, cada um é diferente do outro, tanto em termos de características físicas, sociais, 

culturais, como do funcionamento mental.  

 Sabe-se, também, que não há aprendizagem se não houver um ensino eficiente. Para que haja 

um ensino produtivo e eficiente, entretanto, há de se considerar as características e peculiaridades de 

cada aluno, que devem direcionar as respostas educacionais que o sistema dará a cada um e a todos 

os alunos. 

 A educação especial é uma modalidade de mediação escolar especializada, realizada por meio 

de estratégias, técnicas e diversas atividades ao processo de aprendizagem e desenvolvimento com 

condições diferenciadas. Com isso, as estratégias são mediações realizadas pelos professores na sala 

de recursos multifuncionais, demandam um conhecimento especializado por metodologias de 

aprendizagens promovendo diferentes perfis de crianças/estudantes. 

 

Segundo o Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial: 

Há que se levar em conta as escolhas do professor para ensinar e as do aluno para 

aprender. Essas escolhas não são espontâneas, aleatórias, mas demandam decisão, 

seleção de um caminho de aprendizagem, de uma metodologia de ensino e do uso de 

recursos didáticos pedagógicos [...] (BATISTA; MANTOAN, 2006, p.7) 

 

 Na Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fuzão, primeiramente acolhem este alunado 

apoiando o seu desenvolvimento em todas as etapas, orientando a família e o aluno da grande 

importância desse atendimento, trabalhando com conjunto de atividades pedagógicas, recursos de 

acessibilidade e estratégias para avaliação do professor, articulando e desenvolvendo atividades e 

alcançando os objetivos, tendo a colaboração dos demais envolvidos. 

 A quem se destina o atendimento para os alunos com deficiência física, deficiência mental, 

alunos com surdez, cegueira, baixa visão, surdo, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades, regularmente matriculados na rede regular de ensino. Nas escolas polo ou na modalidade 

de AEE itinerante consiste no deslocamento do professor de Educação Especial para atendimento das 

unidades escolares, que não apresentam sala multifuncional, mas que tem demanda que justifique o 



 

atendimento. A disponibilização do serviço leva em conta o número de alunos a ser atendido, ou a 

necessidade do atendimento, visto que, alguns alunos, em função de sua deficiência não conseguem 

se deslocar ao polo. O atendimento acontece o inverso do período da classe comum frequentada pelo 

aluno. Acontece duas vezes por semana, com duração de no mínimo 1h por atendimento. Esse ensino 

não substitui o regular e a condicionalidade para sua participação é estar frequentando a Educação 

Básica. 

XI – PROGRAMAS E PROJETOS PEDAGÓGICOS 

 Dentro de cada instituição educacional, se trabalha com as necessidades dos alunos, e com a 

realidade escolar, visando um melhor desempenho na educação e no aprendizado dos alunos. Os 

programas educacionais são voltados para o educando com foco em seu desenvolvimento buscando 

sempre incentivar a busca por conhecimento e ampliar sua visão perante as realidades e os contextos 

em que estão inseridos, sem menosprezar o seu conhecimento de causa, e suas experiências vindas 

de casa, bem como aumentar sua vontade e interesse na aulas e no permanecer na escola, evitando 

assim as desistências e as faltas contínuas que se perpetuam ao longo do tempo dependendo da 

realidade da comunidade escolar. 

 Segundo Gasparin (2011, p. 3): 

O ponto de partida dos programas e projetos não será a escola, nem a sala de aula, mas a 

realidade social mais ampla. A leitura crítica dessa realidade torna possível apontar um novo 

pensar e agir pedagógicos. Deste enfoque, defende-se o caminhar da realidade social, como um 

todo, para a especificidade teórica da sala de aula e desta totalidade social novamente, tornando 

possível um rico processo dialético de trabalho pedagógico. 

 Assim se compreende que cada projeto e programa feito dentro das unidades escolares, tem 

como foco a realidade social dos alunos, onde estes projetos sejam capazes de melhorias em seu dia 

a dia, a realidade da comunidade assim como a escolar mudam, e nessa mudança os projetos e 

programas educacionais precisam acompanhar, para que não se tornem obsoletos nem desanimadores. 

  Por fim a Escola de Ensino Fundamental Padre Carlos Fusão, trabalha com projetos programas 

que além de uma base pedagógica, onde estimula o aprendizado e a criatividade do aluno, se mantém 

com a realidade da comunidade, trazendo novas perspectivas e incentivando a busca por melhoria e 

qualidade de vida. 

 

XII – PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS 

XII. I APRENDE MAIS 

 A Secretaria de Educação com o propósito de melhorar qualidade ensino organizou o projeto 

Aprende + Brusque que são alunos com dificuldade de aprendizagem com foco na leitura, escrita, 



 

interpretação textual e operações matemáticas, como também o projeto conta com a parceria da 

Educação Física proporcionando jogos tabuleiros, quebra-cabeças e videogames que possam 

desenvolver as habilidades lógicas.   

 Na Escola de Ensino Fundamental Carlos Fuzão conta com a participação de 4 alunos 

organizados no contraturno, que apresentam necessidades individuais e coletivas. São duas aulas por 

semana com atividades diferenciadas, atrativas e lúdicas. 

 

XII. II ENSINO REMOTO E HÍBRIDO 

 A sociedade brasileira e mundial, foi tomada por um grande surto na saúde, onde se deparou 

com o novo coronavírus, sendo necessário readaptar às novas realidades em relação à saúde, 

procedimentos, emprego e vida escolar. 

 Em 2020 para enfrentar a situação da melhor forma possível, sem danos à saúde e à educação 

dos alunos da rede municipal de Brusque, pois devido à nova realidade, foi necessário partir para 

aulas on-line, de modo não presencial nas unidades escolares. 

 A secretaria de educação, juntamente com a prefeitura de Brusque, forneceu aos alunos e 

professores a plataforma de ensino Moodle, como ferramenta base para dar continuidade ao ensino 

das crianças e ao trabalho pedagógico dos professores e demais profissionais da educação. Foi 

necessário muita compreensão e envolvimento dos profissionais da educação, pais, alunos e da 

comunidade escolar no geral, coube aos professores, buscar por informações, treinamentos, pesquisas 

e ampliar sua visão diante das novas circunstâncias educacionais. 

 Aos alunos foi necessário adaptar-se com a nova rotina de estudos, entregando aos professores 

de forma remota, as atividades encaminhadas, através da plataforma MOODLE, WhatsApp, E-mail, 

e em alguns casos, conforme a realidade dos alunos, atividades impressas e entregues na escola. 

 Aos pais coube dar suporte emocional às crianças, atendê-las em casa com a ajuda das 

tecnologias disponíveis, buscar e entregar nos prazos as atividades impressas, participar das reuniões 

on-line, e incentivar os filhos a permanecer estudando mesmo em casa. 

 A alternativa proposta on-line foi viável e importante para o primeiro momento crítico da 

pandemia mundial, mas no decorrer do tempo se percebeu a necessidade do contato aluno e professor 

para o real aprendizado dos alunos, visto que a realidade da comunidade escolar com relação a meios 

tecnológicos era precária, em alguns casos escassos, prejudicando o aprendizado e a comunicação 

dos alunos com os profissionais da educação. 

 Para o retorno das aulas presenciais, foi criado o documento que rege toda a Rede de Ensino 

Municipal, onde se tem todos os modelos de higiene e precauções a serem usados e desempenhados 

para evitar o contágio do novo coronavírus, seguindo as diretrizes de saúde do estado de Santa 

Catarina e adequando com a realidade da unidade escolar, chamado de PLANCON. 



 

 Assim se obteve uma segurança maior para o retorno educacional presencial, mas como ainda 

se está em estado de pandemia, foi instituído o Ensino Híbrido, onde ocorreu o que se chamou de 

'rodízio de alunos”, para se evitar aglomeração, semana a semana se alternava as crianças que ficavam 

em casa com as que vinham de modo presencial, e ainda as crianças que por motivos de saúde as ditas 

com comorbidades que permaneceram em casa em tempo integral, tudo pensado na saúde e no bem 

estar dos alunos e profissionais da educação. 

 

XIII – PARTICIPAÇÃO DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS LEGAIS 

XIII.I APP – ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PROFESSORES 

 Colegiado representativo de pais e professores. É uma entidade jurídica de direito privado, 

sem fins lucrativos, regida pelo Código Civil. Essa associação possui um papel fundamental no 

andamento da escola, é responsável pela formalização dos processos de adesão e habilitação e pelo 

recebimento, execução e prestação de contas com recursos financeiros transferidos pelo MEC. 

Também tem a função de obter recursos por meio das contribuições dos associados, doações, 

subvenções diversas e administrá-los. 

 As atividades e responsabilidades atribuídas à APP são regulamentadas no próprio estatuto 

conforme anexo 1. 

XIII.II – CONSELHO ESCOLAR 

 O Conselho Escolar é um órgão colegiado de natureza deliberativa, consultiva, avaliativa e 

fiscalizadora sobre a organização e a realização do trabalho pedagógico e administrativo do 

estabelecimento de ensino. 

 É composto por representantes da comunidade escolar e de movimentos sociais organizados 

e comprometidos com a educação pública, presentes na comunidade, sendo presidio por seu membro 

nato, o (a) diretor(a) escolar. 

 O Conselho Escolar tem por função a análise, discussão e aprovação das questões referentes 

à educação na unidade escolar, no âmbito administrativo, financeiro e pedagógico contemplados no 

Projeto Político Pedagógico, sempre em parceria com as outras entidades organizadas na escola. 

Participando nas decisões coletivas, responsabiliza-se e compromete-se com a função social da escola 

que é a da formação cidadã. 

 As eleições do Conselho Escolar acontecem nas dependências da escola, com a participação 

dos professores, funcionários e pais, onde são escolhidos os representantes dos pais que possuem 

filhos matriculados regularmente na escola, funcionários, professores e membros da APP. 

 Em conformidade com o Decreto nº 7.470, de 28 de julho de 2014 são realizadas Assembleias 

de Pais visando informar-lhes quanto as atribuições e a importância dos conselheiros escolares e como 

o mesmo é composto. É proporcionado aos professores, funcionários e pais a participação e pais a 



 

participação no Curso de Formação para Conselheiros Escolares que é desenvolvido pelo MEC por 

meio do Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares, visando a participação de 

todos para a construção de uma comunidade mais ativa e participativa. 

 

XIV – AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 É um instrumento de melhoria e de qualidade institucional, com o objetivo de compreender e 

avaliar todo o processo educacional no âmbito escolar. Os movimentos fortemente pedagógicos deve 

contemplar uma avaliação capaz de identificar os pontos fracos e os erros possam ser corrigidos e 

pensados na melhoria. O processo é sistemático de discussão permanente nas práticas vivenciadas na 

escola, à construção da sua autonomia para o avanço e aperfeiçoamento a qualidade do trabalho. 

 A sondagem pedagógica ocorrida no Ensino Fundamental é um exemplo de instrumento usada 

para avaliar a evolução no processo de aprendizagem, para que saibamos realmente em que fase a 

criança se encontra e o que precisa ainda alcançar. Com esse processo, a partir das pistas obtidas, o 

professor passa a conhecer as hipóteses elaboradas e, dessa forma, poderá planejar atividades mais 

significativas e ainda organizar as necessidades de cada criança. 

 

XV – CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

XV. I PDDE – PROGRAMA DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA 

 O PDDE consiste na assistência financeira às escolas públicas da educação básica das redes 

estaduais, municipais e do Distrito Federal e às escolas privadas de educação especial mantidas por 

entidades sem fins lucrativos. O programa engloba várias ações e objetiva a melhoria da infraestrutura 

física e pedagógica das escolas e o reforço da autogestão escolar nos planos financeiros, didáticos e 

administrativos, contribuindo para elevar os índices de desempenho da educação básica. 

XV.II APP – ASSOCIAÇÃO DE PAIS E PROFESSORES 

 A escola possui um bom relacionamento com os membros da APP, pois a escola necessita da 

parceria do mesmo. A APP representa com sua diretoria, representar a Associação de Pais e 

Professores, com a função de melhoria investido em possíveis ações construtivas na nossa escola. 

 A diretoria constitui dos seguintes cargos e pessoas que o compõem: 

QUADRO 4: GESTÃO APP 2022/2024 

PRESIDENTE Geisilaine Correa Minhuk 

VICE – PRESIDENTE Juraci Gonçalves Dias 

TESOUREIRO Roseli Baierle Correia 

SECRETÁRIA Lidiana Karvak Abreu Bonfanti 

CONSELHO FISCAL Maiara Klann Galvão, Ana Quezia Trindade da 
Silva, Juliana Maria Schovambach 

 



 

ART. 4º – A DIMENSÃO OPERACIONAL 

I – CALENDÁRIO ESCOLAR 

 No início do ano todas as unidades escolares recebem da Secretaria Municipal de 

Educação/SEME o calendário escolar, constando a quantidade de dias letivos que serão trabalhados 

durante o ano. Neste calendário constam informações sobre reuniões pedagógicas, feriados, dias 

festivos, reuniões de coordenadores e diretores, Conselho de Classe, entrega de resultados das 

avaliações, formações dos professores e recesso. O calendário escolar é complementado na escola de 

acordo com as necessidades de cada unidade escolar conforme consta no anexo deste documento. 

 

II – HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

Período Matutino: 7h30min às 11h30min 

Período Vespertino: 13h às 17h 

Apoio Pedagógico: Terça-Feira/ Quarta-Feira / Sexta-feira (Vespertino). 

 

 Os horários de entrada e saída deverão ser respeitados, pois contribuem para a segurança e 

tranquilidade do educando, da família e da escola. Caso haja necessidade de trazer ou buscar a criança 

fora do horário pré-estabelecido, os pais deverão comunicar a professora ou a direção. 

III – PLANEJAMENTO DE AÇÕES E METAS 

 

Dimensão Objetivos Estratégias Responsável pela 

conduta 

Resultados 

Esperados 

Gestão 
Educacional 
Democrática 

 - Propiciar um 
ambiente acolhedor, 

valorizando os 

profissionais e 
respeitando a 

diversidade; 
 

- Conscientização 

através de palestras e 
reuniões individuais e 

coletivas sobre os 
cuidados com os bens 

públicos; 

 
-Desenvolvimento de 

Projetos Educativos; 
 

- Fazer reuniões 

pedagógicas, 
levantamento de 

dados através de 

Direção/ 
coordenação; 
Professores, 

Funcionários e 
pais. 

- Atualizar o PPP 
(Projeto Político 
Pedagógico) da 

escola; 
 

- Coordenar a 
elaboração e 

implementação do 

Regimento da 
Escola de acordo 

com o PPP; 
 

- Incentivar a 

responsabilidade e 
o 

comprometimento 
com a Unidade 

Escolar; 

 
- Gerenciar a 

organização e 



 

pesquisa junto à 

comunidade escolar 
Interna e Externa; 

 

- Atualização e 
revisão do documento 

do PPP; 
 

- Eleição do Conselho 

Escolar 2023 e APP 
2024; 

 
- Reuniões com 

professores, alunos, 

pais e APP; 
 

- Definir 
democraticamente a 

utilização dos 

recursos recebidos do 
PDDE e da 

Contribuição 
Espontânea; 

 

- Entrega do Plano de 
Ensino de cada 

professor/ disciplina, 
bem como o 

acompanhamento de 

sua aplicação; 
 

- Família na Escola: 
Maio/ Agosto; 

 

- Homenagens 
Cívicas; 

funcionamento da 

escola em parceria 
com a APP, 

atendendo aos 

princípios e 
diretrizes 

estabelecidos no 
documento; 

 

- Utilizar de forma 
adequada e eficaz 

os recursos 
recebidos; 

 

- Organizar 
coletivamente os 

tempos e espaços 
da escola 

acompanhando 

seu 
desenvolvimento; 

 
- Propiciar 

qualidade nos 

processos de 
ensino e 

aprendizagem, 
observando a 

Proposta 

Pedagógica do 
município e a 

legislação que 
fundamenta a 

educação; 

 

- Incentivar os 

pais e 
responsáveis 

nos eventos, 
reuniões e 

ações 

escolares; 
 

- Zelar pelo 
bom 

funcionamento 

dos espaços 
educativos; 

 
- Manter 

contínuo fluxo 



 

de informações 

entre SEME, 
direção, 

professores e 

demais 
funcionários, 

como também 
pais e a 

comunidade. 

 
 

 
 

Práticas 

Pedagógicas e 
Avaliação 

 - Formação 

continuada oferecida 
pela SEME e a 

Unidade Escolar; 
 

- Estimular o corpo 

docente a incorporar 
os recursos 

tecnológicos na sua 
metodologia de 

ensino; 

 
- Participação dos 

eventos e seminários; 
 

- Diversidade de 

instrumentos 
avaliativos no 

processo ensino e 
aprendizagem; 

 

- Acompanhamento 
dos alunos no 

processo de ensino e 
aprendizagem e o 
protagonismo dos 

alunos nas produções. 
 

 
 

 - Direção e 

Coordenação. 

- Assegurar a 

efetiva 
incorporação da 

Proposta 
Pedagógica do 

Município, através 

do uso nos planos 
de aula dos 

professores; 
 

- Estimular e 

apoiar aos projetos 
pedagógicos 

dentro e fora da 
unidade escolar; 

 

- Estimular o 
desenvolvimento 

de projetos 
pedagógicos 

inovadores na 

escola; 
 

- Acompanhar o 
desempenho dos 

alunos através dos 

relatórios, 
encaminhamentos, 

boletins e 
frequências e a 
participação nas 

aulas. 
 

Infraestrutura 
Física e Recursos 

Pedagógicos 

 - Reunião com a 
SEME; 

 

 - Espaços físicos 
(convidativos, 
organizados, 

acolhedores, 
estimulantes, 



 

- Reunião com 
Conselho Escolar e a 

APP; 

alfabetizadores e 
com produções 

dos alunos); 

 
- Revitalização 

dos espaços 
externos como o 
parque, horta e 

demais projetos 
que a escola irá 

realizar; 
 
- Revitalização da 

sala de Ed. 
Infantil. 

 
 

 

 

IV – REGIMENTO INTERNO 

 O regimento interno é um documento que conta todas as regras que irão definir a organização 

administrativa, pedagógica, didática e disciplinar da instituição escolar, estabelecendo normas que 

deverão ser seguidas, como por exemplo, os direitos e deveres de todos que convivem no ambiente 

escolar.    

 O Regimento deve surgir da reflexão que a escola realiza sobre si mesma e estar pautado na 

legislação que é aplicada no país, estado e município. É um documento normativo e administrativo 

da unidade escolar, fundamentado na proposta pedagógica e no Projeto Político Pedagógico 

coordenado o funcionamento da escola, regulamentando as ações entre os participantes do processo 

educativo, promovendo assim a reflexão, discussão e a tomada de decisão pelos membros da 

instituição na busca de respostas e soluções às questões referentes ao processo de ensino 

aprendizagem. 

 Deve garantir o cumprimento dos direitos e deveres da comunidade escolar, à medida que 

propicia o aperfeiçoamento da qualidade de educação e estabelece responsabilidades e para cada 

segmento que compõe a instituição escolar. Ele deve estar pautado numa proposta de gestão 

democrática, possibilitando a qualidade do ensino, a autonomia e a participação da comunidade 

escolar, objetivando o cumprimento de todas as ações educativas que são estabelecidas no Projeto 

Político Pedagógico da instituição. 

 

- ADAPTAÇÃO: É obrigação dos pais e da escola adaptar a criança de acordo com a sua necessidade. 



 

- FALTAS: Caso a criança necessite faltar mais do que cinco (05) dias consecutivos, ou sete (07) dias 

alternados durante o mês, os pais deverão justificar as faltas, pois caso esta justificativa não aconteça, 

à criança será encaminhada ao programa APOIA. 

- ATUALIZAÇÃO ENDEREÇO E TELEFONE: Os pais deverão atualizar os endereços e telefones 

da residência e do trabalho sempre que houverem mudanças para que possamos localizá-los quando 

necessário. 

- LANCHE: A escola servirá o lanche de acordo com o cardápio elaborado por uma nutricionista, 

fornecido pela Secretaria de Educação (de manhã e à tarde). Quando houver passeio a criança poderá 

trazer seu próprio lanche de acordo com seu gosto, porém, este deverá ser um lanche saudável. 

- RECREIO MONITORADO: O Parecer CCE/SC156/05, estabelece que será considerado tempo de 

recreio o cômputo da carga horária com responsabilidade do corpo docente e supervisão dos gestores, 

em apresentar atividades dirigidas aos educados podendo ser organizada uma escala para o 

cumprimento do recreio monitorado. 

- ROUPAS E PERTENCES: Para as crianças da educação infantil, os pais deverão enviar todos os 

dias 3 ou 4 mudas de roupas, 3 ou 4 fraldas descartáveis (se for o caso), roupas conforme a estação e 

uma sacola plástica (para roupas sujas). 

 Lembramos que nas roupas, calçados e outros pertences que a criança trouxer para a escola 

deverá constar seu nome, caso contrário à escola não se responsabilizará pelo extravio, perda ou troca 

do mesmo. 

 Os pais deverão devolver roupas e pertences que não sejam de seu filho(a). Pedimos que 

olhem as mochilas sempre que seu filho chegar em casa para observar se nenhum objeto ou roupa foi 

enviado por engano e caso isso aconteça pedimos que devolvam. 

- ANIVERSÁRIOS: Os aniversários serão comemorados a cada dois meses na última sexta-feira do 

mês. 

- SAÚDE DA CRIANÇA: Os pais devem ficar atentos à higiene pessoas das crianças: escovar os 

dentes antes de vir para a escola; dar banho diariamente; vir com roupas e calçados limpos; cortas as 

unhas e cabelos sempre que necessário; revistar a cabeça ao menos duas vezes por semana e em caso 

de piolho a criança deverá permanecer em casa para fazer o tratamento com vista a eliminar o parasita, 

cabendo aos pais comunicar a escola o período de afastamento da criança. 

 A criança será dispensada das aulas se contrair qualquer doença infectocontagiosa ou 

ferimentos que limitem suas atividades na escola, cabendo aos pais comunicarem o período de 

afastamento a ser cumprido pela criança. A administração de medicamentos para as crianças será 

realizada pela escola somente mediante apresentação da receita médica.   

 É responsabilidade da escola prestar o atendimento necessário caso ocorra qualquer acidente 

com a criança durante o período que ela aqui se encontrar.  Os pais deverão comunicar a professora 



 

sobre qualquer problema que esteja acontecendo com a criança para que o mesmo tenha o 

atendimento necessário. 

- REUNIÕES: É importante a presença dos pais em nossas reuniões, pois estas visam um bom 

relacionamento entre a escola e a família, indispensável à formação da criança. Os pais que não se 

fizerem presentes nas reuniões não terão direito de reclamar posteriormente sobre as decisões tomadas 

e constadas em ata. 

- REUNIÕES PEDAGÓGICAS: Conforme consta no calendário escolar, as reuniões pedagógicas 

acontecerão durante o horário de aula em período matutino ou vespertino e os alunos serão 

dispensados neste período. Estes momentos se fazem necessários para que os professores estudem e 

discutam sobre o desenvolvimento de seu filho visando um melhor desempenho em suas funções. 

- COLABORAÇÃO DOS PAIS: Os pais deverão colaborar com as promoções realizadas pela escola 

e pela APP durante o ano, tais como venda de rifa, participação em festas, etc. É indispensável que 

os pais ou responsáveis mantenham em dia a contribuição mensal da APP a qual é usada para repor 

material didático, complementar a merenda e para a manutenção do prédio e dos equipamentos. 

 

V – PLANCON 

V.I ATUAL SITUAÇÃO ORGANIZACIONAL 

V.I.I ENTRADA E SAÍDA DAS CRIANÇAS E FUNCIONÁRIOS 

ENTRADA: As crianças e profissionais cumpram as regras do uso de máscara e ao chegar no 

ambiente escolar procuram os dispensadores de álcool 70% para a higienização das mãos, 

posteriormente são orientados a respeitar o distanciamento e evitando a aglomeração na espera do 

horário de aula. 

SAÍDA: As crianças são orientadas a higienizar suas mãos com álcool 70% e aguardar os pais e o 

ônibus com o distanciamento nas devidas medições. Os profissionais aguardam para o registro ponto 

nas medições postas no espaço físico, higienizam suas mãos e registram sua presença. 

 

V.I.II DESINFECÇÃO 

- A escola prover a higienização e desinfecção adequadas de materiais, superfícies e ambientes, aos 

profissionais responsáveis pela limpeza. 

- Utilização exclusivamente produtos de limpeza e higienização regularizados pela ANVISA e ao fim 

que se destinam. 

- Realização diariamente procedimentos que garantam a higienização dos ambientes dos 

estabelecimentos, intensificando a limpeza com desinfetantes próprios para esta finalidade. 



 

- Higienização o piso das áreas comuns a cada troca de turmas e superfícies de uso comum, tais como 

maçanetas das portas, corrimãos, interruptores, puxadores, bancos, mesas, acessórios em instalações 

sanitárias e instrumentos didáticos e pessoais. 

- Disponibiliza equipamentos de higiene adequados para os estudantes, professores e funcionários. 

V.I.III ALIMENTAÇÃO 

- Cuidados com a higiene na produção e manipulação de alimentos. 

- Os horários das refeições são diferenciados por turmas, evitando aglomeração de alunos e 

funcionários. 

- Orientação de alunos e trabalhadores sobre o uso compartilhado de alimentos e utensílios, como 

copos, talheres, pratos entre outros. 

 

V.I. IV PREVENÇÃO 

- Adotamos rotinas regulares de orientação para os estudantes e profissionais sobre as medidas de 

prevenção, monitoramento e controle da transmissão do COVID-19, com ênfase na correta utilização, 

troca, higienização e descarte de máscaras, bem como na adequada higienização das mãos e de 

objetos, e respeito ao distanciamento social seguro, sempre em linguagem acessível para toda a 

comunidade escolar. 

- Orientação aos estudantes e profissionais sobre a necessidade e importância de evitar tocar os olhos, 

nariz e boca, além de higienizar sistematicamente as mãos. 

- Acompanhamento os casos suspeitos ou confirmados, na comunidade escolar, e com as autoridades 

locais, a evolução de casos positivos, de forma a gerenciar o funcionamento do estabelecimento, 

continuidade das aulas, a adequação da cancelando-as, se necessário, e quando aplicável, contemplar 

o possível fechamento temporário do estabelecimento, de forma total ou parcial (apenas alguma sala, 

edifício ou instalação). 

- A vacinação contra o COVID-19, inclusive a dose de reforço, é obrigatória para todos os 

trabalhadores da Educação. 
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ANEXO 1 – ESTATUTO 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 ANEXO 2 – CALENDÁRIO ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

REGIMENTO INTERNO ESCOLAR 

•  Cumprir as disposições deste Regimento Escolar no que lhe couber; 

•  Atender às determinações dos diversos setores da Unidade Escolar; 

•  Comparecer pontualmente às aulas e demais atividades escolares; 

•  Participar das atividades programadas e desenvolvidas pela Unidade Escolar; 

•  Zelar pela limpeza e conservação das instalações, dependências, mobílias, material didático, 

indenizando os prejuízos que porventura vier causar; 

•  Respeitar as instruções disciplinares e cumprir seus deveres escolares, exemplo: tarefas, 

trabalhos, pesquisas, etc; 

• Não se ausentar da escola sem a devida autorização da direção ou representante; 

•  Informar os pais e trazer assinado pelos mesmos, avaliações ou comunicações enviadas pela 

escola; 

•  Não fazer uso de aparelhos celulares; (Lei Estadual nº 14.363 de 25/01/08) 

•  Justificar à direção e ao professor, mediante atestado médico ou declaração dos pais e 

responsáveis, a ausência à provas e entrega de trabalhos na data prevista; 

•  O aluno deverá apresentar-se diariamente, para todas as atividades escolares devidamente 

uniformizados; 

•  O aluno deverá trazer diariamente, o material completo e identificado; 

•  O aluno só será dispensado das aulas, por problemas de saúde, mediante apresentação de 

atestado médico ou justificativa dos pais; 

• A escola não se responsabiliza por nenhum aluno fora do espaço escolar, a não ser em passeios 

de estudo, acompanhado do professor; 

•  Não será permitido o uso de bonés, capuz e similares; 

•  Medicamentos não serão permitidos sem prescrição médica e autorização dos pais; 

•  O consumo de guloseimas não será permitido na unidade de ensino no período escolar (Lei 

Estadual nº 12.061 de 18 de dezembro de 2001); 

• A alimentação diferenciada só será permitida sob prescrição médica e/ou nutricionista; 

•  Proibido o uso de maquiagem nas atividades diárias salvo exceções como apresentações e 

atividades culturais. 

• Nas atividades do contra turno os alunos deverão vir devidamente uniformizados ou 

vestimenta sob orientação da direção; 



 

• Nas aulas de Educação Física é obrigatório o uso de tênis e cabelo amarrado portanto garrafa 

d’ água, toalha higiênica e demais utensílios de higiene pessoal deverão estar presente na 

mochila. 


